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Eugenia punicifolia é nativa do Brasil, de porte arbustivo com cerca de três metros de 

altura, ocorre em regiões de Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga. Pode ser utilizada para 

ornamentação, como fonte de alimento para abelhas e aves, as folhas e cascas 

apresentam propriedades antidiarreico e diurético. O objetivo deste trabalho foi estudar 

a germinação das sementes de E. punicifolia sob diferentes temperaturas. As sementes 

foram colocadas para germinar em caixas plásticas com 30g vermiculita cada, com 

quatro repetições de 25 sementes, em germinadores regulados nas temperaturas de 20, 

25, 30 e 35°C, na presença de luz branca, com fotoperíodo de oito horas. O experimento 

foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25 

sementes, em esquema fatorial (quatro temperaturas e um substrato). Foram avaliadas a 

porcentagem e o índice de velocidade de germinação das sementes. Pelos resultados 

obtidos, foram constatados que os menores índices de velocidade e germinação 

ocorreram nas temperaturas de 20, 25 e 30°C. O índice de velocidade e germinação das 

sementes a 30°C não diferiram significativamente. A 20°C, as sementes apresentaram 

menores índices de velocidade e germinação. Os maiores índices de velocidade e 

germinação foram obtidos na temperatura de 35°C. Desta forma, conclui-se que para a 

germinação das sementes de E. punicifolia preconiza-se a temperatura de 35°C. 
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